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Após 21 dias, Audifax
melhora e deixa a UTI

Após 21 dias internado no Hos-
pital Metropolitano, na Serra, pa-
ra tratar uma pneumonia, o pre-
feito Audifax Barcelos (Rede),
candidato à reeleição, deixou a
UTI e foi para um quarto, ontem.
Nos dias em que esteve na UTI, o
prefeito recebeu apoio de mora-
dores, por meio de orações, inclu-
sive em frente ao hospital, e men-
sagens pedindo recuperação.

Segundo o porta-voz da Rede
no Estado, Gustavo de Biase, Au-
difax teve uma melhora conside-
rável e conversou com ele, por te-
lefone. De Biase disse que ainda
não sabe quando Audifax poderá
ir para as ruas, mas que o prefeito
vai se comunicar com a popula-
ção por outros meios:

“Tive a honra de ouvir sua voz
firme ao telefone. O importante é
que ele está fora de risco.”

De Biase disse ainda que está
tentando articular uma visita da
porta-voz nacional do partido,
Marina Silva, ao prefeito.

O vereador da Serra Guto Lo-

renzoni (PP), que faz parte da co-
ligação de Audifax, confia que o
candidato à reeleição vai cami-
nhar na campanha a partir do dia
20. Segundo Guto, Audifax deve-
rá estar presente no lançamento
da candidatura, na quarta.

A vice na chapa de Audifax,
Márcia Lamas (PSB), declarou
que todos estão aguardando a po-
sição dos médicos de quando o
candidato poderá ir para as ruas,
mas frisou que a campanha segue
mesmo com o prefeito internado:

“Enquanto não contamos com
a presença dele, estamos traba-
lhando, fazendo a campanha jun-
to aos candidatos a vereador.”

A médica pneumologista Jéssi-
ca Polese explicou que o caso de
Audifax requer cuidados e que
não é possível garantir sua parti-
cipação na campanha em vias
públicas. “Clinicamente é difícil
participar na rua”, ressaltou ela.

Na quinta-feira, a assessoria do
prefeito divulgou foto dele com a
mulher, Mara Barcelos.

RODA de oração por
Audifax, que, após
melhora, posou para
foto ao lado de Mara
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Clima de guerra em
protesto contra Temer
Ato, que teve confronto
entre manifestantes e
PMs, levou 5 pessoas
para cadeia. Bares do
Triângulo das Bermudas
foram alvo de vândalos

Vitor Carletti

Manifestantes favoráveis à
saída do presidente Mi-
chel Temer do cargo pa-

raram as principais avenidas de Vi-
tória, ontem. Na frente da Assem-
bleia Legislativa, houve confronto
com a tropa de choque da PM.

Gritos de “Fora Temer”, depre-
dação de patrimônio e pichações
nas avenidas deram o tom do pro-
testo. Cinco foram presos por van-
dalismo e depredação e foram le-
vados para a Delegacia Regional
de Vitória. Lixeiras incendiadas e

pontos de ônibus destruídos foram
registrados durante o ato, que che-
gou ao Triângulo das Bermudas,
Praia do Canto, onde a PM teve de
usar bombas de efeito moral.

Bares foram depredados. Em pâ-
nico, clientes deixaram as mesas,
alguns sem pagar as contas. Os que
ficaram no local após o fim da con-
fusão aplaudiram a ação da PM.

Na Assembleia, os manifestantes
foram em direção à entrada do
prédio, e a cavalaria da PM reagiu.
Pedras e coquetel molotov foram
arremessados contra os policiais,
que revidaram com bombas de
efeito moral e balas de borracha.

Um ônibus teve vidros quebra-
dos, caixas eletrônicos e agências
bancárias foram danificados duran-
te o ato, que, às 23h10 de ontem, ain-
da paralisava o trânsito em vias da
capital, como a Fernando Ferrari.

O protesto partiu da Ufes, às 18
horas, em direção à Assembleia —
com cerca de 2 mil pessoas, segun-

do o grupo, e 600, segundo a PM.
Os participantes bloquearam a Re-
ta da Penha, e as avenidas Fernan-
do Ferrari e Nossa Senhora dos
Navegantes, no sentido Centro.

Presente ao confronto nas esca-
darias da Assembleia, uma estu-
dante que não quis ser identificada
disse ter sido pisoteada por um
PM. Ela afirmou que o objetivo
não era depredar o prédio, mas fa-
zer um ato em que os manifestan-
tes se deitariam nas escadas.

A cavalaria precisou entrar no
estacionamento do Shopping Vitó-
ria para conter os manifestantes.

O secretário de Estado da Segu-
rança Pública, André Garcia, disse
que os policiais revidaram as agres-
sões. “Buscamos o diálogo para
evitar o confronto. Registramos
episódios lamentáveis, com indiví-
duos atirando pedras e tentando
depredar um ônibus. Com a inicia-
tiva do confronto, a polícia precisa
agir. Não pode virar baderna.”

MANIFESTANTES enfrentaram a PM, que teve de usar bombas de efeito moral. Ato parou o trânsito em Vitória
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Pichação na Findes
Manifestantes encapuzados

picharam o prédio da Findes, na
Reta da Penha. Os chamados
black blocs também atiraram
bombas na frente do edifício.

Procurada pela reportagem, a
Findes comunicou que respeita
as manifestações, desde que
pacíficas e sem vandalismo.
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Cavalaria na Assembleia
Manifestantes atiraram bombas e

pedras na cavalaria da Polícia Militar,
que guardava a entrada da Assem-
bleia Legislativa. Os cavalos ficaram
agitados, e os policiais foram em dire-
ção aos participantes que invadiram a
barreira feita pelos policiais. Manifes-
tantes reclamaram de excesso de for-
ça da PM, o que foi negado pela Secre-
taria de Estado da Segurança.

C o n f ro n t o
A tropa de choque da PM in-

terditou as duas vias da avenida
Nossa Senhora dos Navegantes.
Os policiais foram atingidos com
pedras pelos manifestantes e
revidaram com bombas. Houve
gritaria e reclamação dos parti-
cipantes do ato, que julgaram a
ação da PM como excessiva.

Perfil de
Magno Malta
na Wikipédia
é adulterado

A página do senador Magno
Malta (PR) na Wikipédia foi alte-
rada por internautas. A ação
aconteceu na quinta-feira, após a
biografia do senador ser editada e
escândalos políticos nos quais ele
teria sido citado serem apagados.

Ao perceberem as mudanças,
internautas decidiram acrescen-
tar informações em tons irônicos
e agressivos, nas quais Malta foi
descrito como “pastor evangéli-
co” e “ladrão de galinha gospel”.

Segundo a assessoria do sena-
dor, a edição não foi feita por fun-
cionários do político, as denún-
cias que constavam no perfil são
falsas, e Malta não foi indiciado
em nenhum processo.

Juninho sofre
derrota em
ação contra
ve re a d o r

O juiz Adriano Corrêa de Melo
considerou improcedente a ação
por danos morais movida pelo
prefeito de Cariacica, Geraldo Lu-
zia Júnior (PPS), o Juninho, contra
o vereador Sérgio Camilo (PSC).

Camilo havia afirmado que o
prefeito tem uma mansão no
Morro do Moreno, em Vila Velha.
Segundo a sentença, as declara-
ções estão ligadas à sua função de
fiscalizador do Executivo.

Camilo disse que está satisfei-
to. “Mostrei que ele tem uma
edificação paralisada porque es-
tá irregular”, contou. Já Juninho
frisou que Camilo não provou
que ele tem mansão. O prefeito
disse que recorreu da decisão.
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